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Resumo 

Este artigo tem como objetivo demonstrar as etapas desenvolvi- 
das no processo de implantacao do nome social no Ambulatério 
Médico de Especialidades de Sao José do Rio Preto e do Hospi- 
tal Estadual João Paulo Il, localizados no municipio de São José 
do Rio Preto, estado de São Paulo. O setor de Humanização foi 
responsavel pela implantação, porém jamais teria conseguido nao 
fosse o total apoio da administração, equipe de Tl e de todos os 
profissionais que perceberam a verdadeira importancia que es- 
ta conquista representa para a populagdo LGBT. O uso do nome 
social é um direito garantido e que surge como uma ferramenta 
para a efetivação do acolhimento, humanizacéo e integralidade 
da assisténcia a travestis e transexuais. Assim, ressaltamos a 
necessidade da conscientizagao dos profissionais, primando pe- 
lo respeito & singularidade dos sujeitos e combatendo todas as 
formas de normatizacao que impliquem processos de exclusão e 
discriminação. 
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Abstract 

This article aims to demonstrate the steps developed in the pro- 
cess of implementing the social name in the Specialty Medical 
Outpatient Clinic of São José do Rio Preto and of the Hospital Es- 
tadual João Paulo I, located in the municipality of São José do Rio 
Preto, state of São Paulo. The Humanization sector was responsi- 
ble for the implementation, but it would never have been possible 
without the full support of the Administration, IT team and all the 
professionals who realized the true importance that this achieve- 
ment represents for the LGBT population. The use of the social 
name is a guaranteed right and it emerges as a tool for the realiza- 
tion of reception, humanization and comprehensiveness of care for 
transvestites and transsexuals. Thus, we emphasize the need for 
awareness of professionals, striving for respect for the singularity 
of subjects and fighting all forms of regulation that imply processes 
of exclusion and discrimination. 
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Introducao 

0 nome social € um termo ainda desconhecido 

por muitas pessoas. No entanto, o assunto tem grande 

importancia e está cada vez mais presente, inclusive 

no ambito da Sadde. Para as pessoas travestis e 

transexuais, a escolha de um nome é fundamental 

para sua inclusao na sociedade; assim, o nome social 

é adotado como uma forma de se apresentarem e 

serem reconhecidas socialmente de acordo com sua 

identidade de género, independentemente do sexo 

biolégico que nasceram?. 

Mediante indicação da pessoa, seu nome so- 

cial devera constar em todos os documentos, fichas, 

formularios e crachás, e todos deverdo traté-la pelo 

nome indicado, conforme Portaria n° 1.820 de 2009 

do Ministério da Saúde?. 

A humanizacao, definida pela Politica Nacional de 

Humanizacao do Ministério da Saude?, tem como obje- 

tivo “ofertar atendimento de qualidade articulando os 

avancos tecnolégicos com acolhimento, com melhoria 

dos ambientes de cuidado e das condicdes de trabalho 

dos profissionais” (p.6) sempre esteve incorporada aos 

valores do Ambulatério Médico de Especialidades (AME) 

Sao José do Rio Preto e do Hospital Estadual Joao 

Paulo Il. Nesse sentido, com relação ao acolhimento 

e cuidado, a instituição sempre considerou a grande 

importancia que o nome social tem para as pessoas 

transgénero. Assim, no ano de 2015, o setor de Huma- 

nização, em conjunto com a administragao do Hospital 

João Paulo Il, iniciou indmeras adaptacdes para que 

este direito pudesse fazer valer na instituicao, incluindo 

0 AME; direito que visa preservar a dignidade, integrida- 

de fisica, moral, psicolégica e emocional desse publico. 

Objetivos 

A implantação do nome social surge com o 

objetivo de qualificar o acolhimento aos pacientes 

transgénero, diminuir o preconceito e oferecer um aten- 

dimento humanizado, sem que essas pessoas corram 

risco de sofrer constrangimento diante dos outros ao 

serem chamadas(os) por seus nomes de registro, que 

representam um género com o qual essas pessoas 

nao se identificam. 
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Ao se sentir reconhecido(a), compreendido(a) 

em sua identidade de género e, principalmente 

respeitado(a), o(a) usuario(a) sente-se confortavel 

para acessar 0s servicos e estabelece-se o vinculo 

profissional-paciente. 

Para isso, se faz necesséria a capacitacdo de 

todos os profissionais da instituicdo, para que estes 

possam conhecer a diversidade sexual e os direitos 

conquistados pela populacao de |ésbicas, gays, bis- 

sexuais, travestis e transexuais (LGBT). 

Metodologia 

Em maio de 2015, iniciamos o processo da im- 

plantação do nome social com a adequação e insercao 

do campo “nome social” nos sistemas do Hospital Es- 

tadual João Paulo Il, incluindo o AME São José do Rio 

Preto. Assim, os setores de Humanizacao e Tecnologia 

da Informação (TI) analisaram todas as fichas de atendi- 

mento, formularios, prontuarios, relatorios, etiquetas e 

pulseiras de identificacao e realizaram as adequacdes 

necessdrias para a adocao do “nome social”. 

Em seguida, definimos como seria o uso dos 

banheiros da instituição e a escolha da ala para inter- 

nacao dos(as) pacientes travestis e transexuais. Ficou 

definido que quando o(a) travesti ou transexual solicitar 

0 uso desses, deveriamos indicar o banheiro unissex; 

porém, caso o usudrio(a) escolhesse espontaneamente 

algum banheiro especifico, de acordo com sua identi- 

dade de género, não deveriamos impedi-lo de utiliza-lo. 

Quanto à internacao, o(a) paciente passaria a 

ser admitido(a) na ala de acordo com sua identidade 

de género, ou em quarto privativo, quando disponivel. 

Utilizando a Educacao Permanente* como um 

instrumento para promover a conscientização dos 

profissionais de saúde, seguimos com a realizacao de 

treinamentos para a orientacao aos profissionais cola- 

boradores envolvidos no atendimento. A principio, co- 

meçamos treinando 90 colaboradores das recepcaes. 

Nos treinamentos intitulados “Diversidade Sexual 

e a Cidadania LGBT" ministrados pela Humanizacao, 

abordamos o significado da sigla LGBT, o que é a di- 

versidade sexual, a orientacao sexual, a identidade de 

género e os direitos adquiridos por meio do Decreto 
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Estadual nº 55.588 de 2010°, que garante o direito das 

pessoas travestis e transexuais de serem tratadas pelo 

nome social em todos os 6rgaos publicos da adminis- 

tração direta e indireta do estado. Também orientamos 

quanto ao preenchimento do campo “nome social” nos 

sistemas, informamos sobre as disposicoes quanto ao 

uso de banheiros e do quarto de internação e encer- 

ramos o curso abordando a homofobia e a transfobia. 

A divulgacao da implantação do uso nome social 

seguiu por meio de informativos que foram passados 

aos demais setores, abrangendo todos os profissionais 

da instituicao, inclusive a classe médica. Na ocasiao, 

os informativos foram expostos nos murais, na forma 

de cartazes, e entregues pelo Departamento Pessoal 

junto com os holerites. 

Resultados 

Atualmente, todos os profissionais colaboradores 

admitidos no AME e no Hospital Estadual João Paulo Il 

passam por um processo de integração com o Depar- 

tamento Pessoal, no qual, entre outros assuntos, são 

orientados quanto ao uso do nome social por meio de 

um folheto explicativo. Ainda assim, este novo colabo- 

rador participara do treinamento “Diversidade Sexual 

e a Cidadania LGBT", realizado anualmente pelo setor 

de Humanizacao, que ja formou mais de 730 funcioná- 

rios, a fim de garantir o atendimento livre de qualquer 

discriminacao e com reconhecimento a diversidade das 

identidades de género, tal como orienta as iniciativas 

de implementacao de politicas publicas de promoção 

de cidadania LGBT®, que incluem as demandas do 

movimento social LGBT’, inclusive o das populacées 

de travestis e transexuais®. 

Apesar de surgirem algumas dúvidas em relacao 

as questões LGBT, no decorrer dos treinamentos os 

funcionarios se mostraram bastante receptivos e sensí- 

veis e, ao final das formacdes, relataram que o uso do 

nome social passou a fazer sentido em suas atividades, 

demonstrando terem reconhecido a sua importancia. 

Ainda assim, faz-se necessario ressaltar a im- 

portancia do acompanhamento permanente dos sis- 

temas de tecnologia da informacao (Tl), considerando 

que estes sofrem atualizacdes frequentes e que nem 

sempre os desenvolvedores implantam um campo 

especificamente designado para o nome social. 

Desde o ano de 2015 até os dias atuais, o AME 

e o Hospital Estadual João Paulo Il já cadastraram 68 

pessoas com o nome social. Observamos, assim, que 

essa populacdo tem se mostrado muito satisfeita quan- 

do se depara com uma equipe treinada e apta a prestar 

um atendimento acolhedor e livre de preconceitos. 

Consideragaes finais 

De modo geral, podemos afirmar que muitas 

pessoas travestis e transexuais lutam não apenas 

contra o preconceito, mas também mantém uma luta 

por dignidade, direitos iguais e o tratamento respeitoso 

quanto a prépria identidade. Permanecer sendo chama- 

dos e chamadas por um nome que nao lhes representa 

implica grandes prejuizos psicoemocionais, intelectuais 

e sociais a estes individuos. 

Nesse sentido, o reconhecimento do nome social 

foi uma importante conquista para as travestis e tran- 

sexuais no que tange a sua afirmacao na sociedade, 

auxiliando sua insercao, livre de preconceitos no meio 

social, inclusive no de Saúde. 

Desta forma, a implementação do nome social 

em servicos de salide, como a nossa experiéncia re- 

latada, evita a exposicao desnecessdria do individuo 

e o constrangimento de ser tratado de uma forma que 

nao condiz com sua condicdo humana em espacos 

que tém como principal caracteristica a promoção e a 

protecao da saúde. 

Questiona-se, então, por que, ainda hoje, existem 

tantas barreiras para executar uma ação simples, de 

baixo custo e alta resolu¢ao, como a implementacao 

do nome social em servigos publicos. Cabe, portanto, 

aos profissionais de saúde e gestores desta area, a 

busca de eliminacao do preconceito, da discriminacéo e 

dos entraves burocréticos para esta iniciativa, para que 

ajam como facilitadores no processo de cumprimentos 

dos direitos em saúde. 
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